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Estudo traça o perfil da saúde do idoso

Um estudo divulgado pelo Ministério da Saúde nessa segunda-feira, em Brasília, mostrou que
69,3% dos idosos brasileiros sofrem de pelo menos uma doença crônica. Na ordem, os cinco
diagnósticos mais frequentes, são hipertensão, dores na coluna, artrite, depressão e diabetes.
Essas informações constam no Estudo Longitudinal de Saúde dos Idosos Brasileiros (Elsi). Segundo
a publicação, 29,8% da população idosa tem duas ou mais doenças crônicas; 39,5% conta com ao
menos uma doença e 30,7% não apresenta doença crônica.

Por meio de uma metodologia comum para permitir comparações internacionais, o trabalho
apresenta o perfil da população, traz informações sobre como a população está envelhecendo e os
principais determinantes sociais e de saúde. Para fazer o levantamento, foram ouvidas pessoas
com 50 anos ou mais, entre 2015 e 2016, em 70 municípios das cinco regiões do país. O objetivo é
acompanhar este mesmo grupo de pesquisados ao longo do tempo.

A ideia é que esse estudo traga subsídios para a construção e adequação de novas políticas
públicas para fortalecer a saúde do idoso. “Avaliamos que saúde é responsabilidade de todos:
educação, mobilidade, saneamento, oportunidade de morar em residência digna”, declarou.
“Temos que aproveitar os estudos para fazer uma ampla discussão com outros setores do governo,
para que possamos trazer alternativas a essa população que envelhece”, afirmou Gilberto Occhi,
ministro da Saúde.

Atualmente, os idosos representam 14,3% dos brasileiros: são 29,3 milhões de pessoas. De acordo
com o Ministério da Saúde, em 2030, o número de idosos deve superar o de crianças e
adolescentes. Como já mostramos aqui, é fato que a população nacional está em acelerado
processo de envelhecimento. Até 2060, o percentual de pessoas acima de 65 anos passará dos
atuais 9,2% para 25,5%. A projeção divulgada recentemente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) mostra que 1 a cada 4 brasileiros será idoso em 2060.

O envelhecimento populacional é, sem dúvida, um grande avanço das novas gerações e enorme
mérito da medicina moderna. Essa dinâmica demográfica tem gerado uma mudança demográfica
em todo o mundo, gerando maior prevalência de doenças crônicas (como diabetes e hipertensão
arterial) e de comorbidades (existência de duas ou mais doenças em simultâneo na mesma pessoa)
que demandam mais atenção.

A pesquisa divulgada esta semana reforça o alerta vermelho que acendemos com a divulgação da
“Projeção das despesas assistenciais da saúde suplementar”. Segundo o trabalho, as operadoras de
planos de saúde devem gastar R$ 383,5 bilhões com assistência de seus beneficiários em 2030. O
montante representa um avanço de 157,3% em relação ao registrado em 2017.

As iniciativas vão em linha com nossa missão de gerar conhecimento para a criação de ferramentas
em prol da saúde dos brasileiros. “Nós temos que cuidar da saúde dos brasileiros desde a infância
para que eles tenham uma vida cada vez mais saudável. Isso significa voltar nossas ações para
uma alimentação saudável, para a promoção de atividades físicas, inibir o consumo do álcool e do
tabaco, e ainda para as pessoas com idade acima de 60 anos, oportunizar o diagnóstico de doenças
de forma cada vez mais precoce. É dessa maneira que podemos oferecer à nossa população um
envelhecimento saudável”, concluiu o Ministro da Saúde, Giberto Occhi.

Confira aqui o Estudo Longitudinal de Saúde dos Idosos Brasileiros (Elsi) na íntegra.

Fonte: IESS, em 02.10.2018.
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